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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: Avaliou-se neste trabalho o efeito 
da adubação fosfatada, aplicada na cova de 
plantio, sobre o desenvolvimento silvicultural 
de Anadenanthera peregrina (L.) Speg e 
Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber 
ex Ducke) Barneby, aos 44 e 45 meses de idade, 
respectivamente. O experimento foi montado em 
junho de 2011, em uma área destinada a pesquisa 
cientifica pertencente ao Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia do Espírito 
Santo – IFES/Alegre, localizado no distrito de 
Rive, município de Alegre-ES. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados, sendo 
três blocos e cinco tratamentos. Os tratamentos 
foram constituídos de diferentes doses de 
fósforo: T01 – testemunha; T02 – 27g/ cova; T03 
– 47g/cova; T04 – 67 g/cova; T05 – 87 g/cova, 
de P2O5, proveniente do fertilizante Superfosfato 
Simples. Os parâmetros avaliados foram a altura 
total (Ht) e diâmetro a 1,30 m do solo (DAP), para 
ambas as espécies, além de altura comercial 
(Hc) para S. parahyba var amazonicum. A partir 
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destes dados foram calculados a área basal, volume total cilíndrico, volume comercial, e o 
índice de sobrevivência. Os dados foram submetidos a análise de variância e regressão, ao 
nível de 5% de probabilidade. Foi utilizado o software Assitat, versão 7.7 beta, para auxiliar 
nas análises estatísticas. Concluiu-se que o desenvolvimento silvicultural de A. peregrina, até 
aos 44 meses, e de S. parahyba var amazonicum, até os 45 meses, não foram afetados pelas 
doses de fósforo aplicados na cova, nos parâmetros altura, diâmetro, área basal, volume e 
sobrevivência.
PALAVRAS-CHAVE: Leguminosas arbóreas, fósforo, crescimento inicial.

SILVICULTURAL PERFORMANCE OF LEGUMINOUS TREES IN RESPONSE TO 
PHOSPHATE FERTILIZATION

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the effect of phosphate fertilization applied in 
the planting pit, on the silvicultural performance of Anadenanthera peregrina (L.) Speg and 
Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby, at 44 and 45 months 
old, respectively. The experiment was set up in June 2011, in a scientific research area owned 
by the Federal Institute of Education Science and Technology of Espírito Santo - IFES / 
Alegre, located in Rive district, municipality of Alegre-ES, Brazil. The experimental design 
was randomized blocks, with three blocks and five treatments. The treatments consisted of 
different doses of phosphorus: T01 - control; T02 - 27g/pit; T03 - 47g/pit; T04 - 67 g/pit; T05 
- 87 g/pit, P2O5, from the Single Superphosphate fertilizer. The evaluated parameters were 
the total height (Ht) and diameter at 1.30 m from the ground (DBH), for both species, as well 
as commercial height (Hc) for S. parahyba var amazonicum. Based on these data, the basal 
area, total cylindrical volume, commercial volume, and survival rate were calculated. The 
data were submitted to analysis of variance and regression, at the level of 5% of probability. 
Assitat software, 7.7 beta version, was used to assist in statistical analysis. It was concluded 
that the silvicultural performance of A. peregrina, until 44 months, and S. parahyba var 
amazonicum, until 45 months, were not affected by the phosphorus doses applied in the pit, 
in the parameters height, diameter, basal area, volume and survival.
KEYWORDS: Leguminous trees, phosphorus, initial growth.

1 |  INTRODUÇÃO
A grande maioria dos solos das regiões tropicais e subtropicais apresentam 

avançado estágio de intemperização, devido aos altos índices pluviométricos e térmicos. 
Os minerais de argila mais comuns, na maioria desses solos, são a caulinita e óxidos de 
Fe e Al. Com essa composição mineralógica, as reservas de nutrientes são escassas, além 
desses mesmos minerais causarem a alta fixação do fósforo no solo que compete pela 
disponibilidade deste nutriente com a planta (GONÇALVES e BENEDETTI, 2000).

O fósforo é um nutriente essencial para a planta, um componente do material 
genético do núcleo celular. As células não podem se dividir a menos que haja fósforo 
na quantidade adequada (bem como outros constituintes vitais). Consequentemente, 
a deficiência de fósforo pode causar atraso da maturidade fisiológica, sistema radicular 
reduzido e secamento das sementes (TROEH e THOMPSON, 2007).
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Desta forma, muitas vezes é necessário utilizar a adubação para o fornecimento 
deste e de outros nutrientes necessários para o desenvolvimento da planta. Para que 
a adubação seja dimensionada de forma correta, é imprescindível o conhecimento da 
demanda nutricional das espécies utilizada, principalmente tratando-se de espécies 
leguminosas arbóreas, que contam com pouca informação disponível (ALVARADO et al. 
2018).

Tanto Anadenanthera peregrina (L.) Speg (angico) quanto o Schizolobium parahyba 
var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby (paricá) são leguminosas arbóreas de 
ocorrência no território brasileiro, com potencial de produção em escala industrial, mas que 
ainda carecem de estudos aprofundados, como manejo adequado e exigências nutricionais 
das espécies. No presente estudo, testou-se a hipótese de que maiores doses de P na 
cova de plantio proporcionam maior crescimento da parte aérea de ambas as espécies 
estudadas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Localização do experimento
O experimento foi implantado em área pertencente ao Instituto Federal de Educação 

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo – IFES/Alegre, no âmbito do Programa denominado 
“Floresta Piloto”, localizado em Rive, distrito do município, dentre as coordenadas 
geográficas 20º 46’ 24”’ de latitude sul e 41° 27’ 20’’ de longitude oeste de Greenwich 
(Figura 1).

Figura 1 - Localização da área de estudo no município de Alegre (distrito de Rive), Espírito 
Santo.
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2.2 Implantação do experimento
As mudas de angico e paricá foram produzidas por via seminal, no viveiro da Reserva 

Natural Vale, em Linhares-ES. O plantio foi realizado no mês de junho de 2011. O tamanho 
das covas foi de 30 x 30 x 30 cm para o angico e 40 x 40 x 40 cm para o paricá. Todas as 
covas foram adubadas no momento do plantio, incorporando o fertilizante ao substrato de 
preenchimento das covas de acordo com os tratamentos estabelecidos. Estão dispostos na 
Tabela 1 as diferentes quantidades de superfosfato simples e doses de P2O5 aplicados por 
cova conforme os tratamentos.

Tratamentos Superfosfato Simples 
(g.cova-1)

Doses de P2O5 
(g.cova-1)

T01 0 0
T02 150 27
T03 260 47
T04 370 67
T05 480 87

Tabela 1. Diferentes quantidades de fósforo e doses de P2O5 aplicados por cova.

O experimento foi implantado na forma de blocos casualizados, com cinco 
tratamentos e três repetições, totalizando 15 unidades amostrais para cada espécie. As 
dimensões de cada unidade amostral foram de 33 x 24 m2 cada uma, no caso do angico e 
de 30 x 21 m2 para o paricá. Para ambas as espécies o espaçamento utilizado no plantio foi 
de 3 x 3 m2. Os tratamentos basearam-se em doses de fósforo obtidos a partir do fertilizante 
Superfosfato Simples, que possui em sua constituição 18% de P2O5.

As coletas de solos foram feitas pela Empresa Vale em outubro de 2010. Para 
cada bloco, retirou-se 3 amostras de solo nas profundidades de 0 a 20cm e 20 a 40 cm, 
posteriormente encaminhadas para as análises laboratoriais. A análise química foi feita no 
laboratório de Recursos Hídricos do Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, 
da Universidade Federal do Espírito Santo. Na Tabela 2 estão expostos o resultado das 
análises química dos solos onde foram implantados os plantios de angico e paricá.
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A. peregrina

Bloco Prof (cm)
pH P K Ca Mg Al H+Al MO T SB V m

H2O mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg cmolc/dm³ %

B1
0-20 5,6 1,8 43,0 2,1 1,0 0,0 2,5 14,4 5,7 3,2 57,0 0,8

20-40 5,7 1,9 37,7 2,2 1,0 0,0 1,8 11,9 5,1 3,3 63,7 0,0

B2
0-20 5,9 1,7 130,0 2,6 1,8 0,0 2,9 22,8 7,7 4,7 61,5 0,0

20-40 5,8 2,2 57,7 2,7 1,6 0,0 1,5 9,5 6,0 4,5 74,9 0,0

B3
0-20 6,2 1,9 153,0 3,9 2,7 0,0 3,0 23,5 10,0 7,0 68,2 0,0

20-40 6,0 2,5 70,0 5,1 3,3 0,0 1,8 7,3 10,4 8,6 80,5 0,0

S. parahyba var. amazonicum

Bloco Prof (cm)
pH P K Ca Mg Al H+Al MO T SB V m

H2O mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg cmolc/dm³ %

B1
0-20 5,6 1,6 68,7 1,2 1,0 0,1 2,4 14,1 4,8 2,4 49,5 2,5

20-40 5,3 2,0 41,7 0,9 0,9 0,2 2,1 11,5 4,8 1,9 46,5 11,5

B2
0-20 5,5 2,0 53,0 1,6 0,8 0,0 2,8 17,7 5,4 2,6 48,0 1,6

20-40 5,6 2,2 33,7 1,4 0,7 0,0 2,0 12,6 4,2 2,2 52,5 0,9

B3
0-20 6,1 2,6 57,0 5,4 2,2 0,0 2,8 22,7 10,6 7,8 73,5 0,0

20-40 6,2 3,5 30,3 6,8 2,1 0,0 1,9 9,2 11,0 9,1 82,9 0,0

Tabela 2 - Resultado das análises química do solo para A. peregrina e S. parahyba var. 
amazonicum. 

Fonte: Adaptado do Arquivo do Instituto Federal do Espírito Santo, Campus de Alegre.

Autor: Professor Doutor João Batista Pavesi Simão (2010, dados não publicados) adaptado. 

O tipo de solo varia de acordo com a localização dos plantios e das parcelas 
experimentais, como classificado pelo Professor Rubens de Oliveira Barbosa, em 1984 
e atualizado pelo Professor do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), campus Alegre, 
João Batista Pavesi Simão em 2009. Foi classificado como Cambissolo Háplico eutrófico 
nos blocos 2 e 3 e Argissolo Vermelho Amarelo eutrófico no bloco 1. No paricá, foram 
idetificados Cambissolo Háplico eutrófico no bloco 3 e Latossolo Vermelho Amarelo 
distrófico nos blocos 1 e 2.

2.3 Coleta de dados
Um inventário florestal dos plantios de angico e de paricá, que receberam os 

tratamentos com doses de fósforo adicionadas à cova de plantio, foi realizado no período 
de fevereiro a março de 2015. Por critério, foram mensuradas apenas as árvores internas 
de cada tratamento, excluindo as arvores que sofreram efeitos de borda, sendo então 50 
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árvores em cada unidade experimental de angico, total de 750 arvores e 40 árvores em 
cada unidade experimental do paricá, total de 600 arvores.

Para a medição da variável altura, foi utilizada a mira telescópica para o angico, 
realizando medições de altura total, e o aparelho Suunto modelo PM-5 15/20 para o paricá, 
que possibilitou as medições de altura total e altura comercial, visto que a espécie possui 
crescimento monopodial e seu volume aproveitável de madeira (volume comercial) pode 
ser estimado.

A circunferência do fuste a 1,30 m de altura do solo (CAP) das árvores de ambas as 
espécies foi medida com o auxílio de uma fita métrica. Posteriormente o CAP foi transformado 
em DAP, dividindo os valores por 3,14 (π). Essa transformação fez-se necessária para que 
os dados fossem melhor comparados com outros trabalhos.

Muitas árvores encontravam-se quebradas ou morreram na fase de muda, deixando 
a linha de plantio descontínua. Assim, essas foram tratadas como mortas ao realizar os 
cálculos de índice de sobrevivência, área basal, volume, altura e diâmetro, pois considerou-
se que tenham perdido o valor comercial, além de gerar falsos resultados estatísticos nos 
aspectos dendrométricos.

Utilizando altura e DAP (Equação 1) calculou-se a área basal e volume cilíndrico do 
angico. Para o parícá, calculou-se o volume real e volume real comercial utilizando o fator 
de forma artificial (f) de 0,48 conforme Hoffmman et al. (2011) (Equação 2).

2.4 Análise estatística
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco 

tratamentos e três repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) 
e teste de médias (Teste Tukey), a 5% de probabilidade, além da análise de regressão. Foi 
utilizado o software Assistat, versão 7.7 Beta, para auxiliar nas análises estatísticas dos 
dados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Anadenanthera Peregrina
Para as variáveis altura, diâmetro, volume e área basal, submetidas aos tratamentos 

com doses de fósforo, não houve diferenças significativas a 5% de probabilidade (p<0,05). 
A Tabela 3 contém os valores médios de altura e diâmetro obtidos para as doses de 
fósforo no angico. Thomaz (2012), na área experimental da “Floresta Piloto”, avaliou o 
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desenvolvimento inicial do angico sob diferentes doses de NPK, onde o conteúdo de P nos 
tratamentos variavam entre 0 a 87 g/cova. Ao verificar os parâmetros, Altura e Diâmetro 
das mudas aos 9 meses de idade, observou-se respostas negativas em relação às 
maiores doses de fosforo. Após 44 meses de idade, não foram observadas diferenças nos 
parâmetros analisados, podendo o restante do P ter sido adsorvido no solo ao longo do 
tempo ou a planta não necessitar da demanda aplicada do nutriente.

Tratamento Dose 
(g cova -1)

Altura 
(m) Desvio Padrão Diâmetro (cm) Desvio Padrão

T01 0 6,6 a 1,40 7,7 a 2,40
T02 27 6,4 a 1,42 7,4 a 2,29
T03 47 5,5 a 1,43 6,1 a 2,35
T04 67 5,1 a 1,08 5,9 a 1,93
T05 87 6,1 a 1,28 7,2 a 1,86

Tabela 3 - Médias de altura e diâmetro correspondente aos tratamentos com P em A. peregrina. 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si, ao nível de 5% de 
significância pelo teste Tukey 5% de probabilidade (p<0,05).

Observou-se nos gráficos da Figura 2, que a correlação entre as variáveis 
dendrométricas avaliadas e as doses de P2O5 fraca, com coeficientes de correlação foram 
extremamente baixos. Os valores observados nos blocos apresentaram alta variabilidade 
dentro dos tratamentos, não havendo um padrão ou tendência de comportamento. 

Em estudo também realizado na “Floresta Piloto”, Oliveira et al (2012) compararam 
o desenvolvimento do angico e do paricá sobre efeito do Superfosfato Simples (SFS) e o 
Fosfato Natural Reativo (FNR) nas doses, 260 (75 g de P2O5), 360 (104 g de P2O5) e 460 
g/cova (133 g de P2O5) de fertilizante. Quando se compararam as médias das doses de 
FNR e a dose de SFS, em mudas de angico aos 10 meses de idade, percebeu-se que o 
Superfosfato Simples obteve média inferior no parâmetro altura, ao teste de Tukey, em 
nível de 5%.
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Figura 2 – Gráficos de análise de regressão com as variáveis dendrométricas de A. peregrina 
em resposta a doses de P2O5.

O efeito positivo do FNR pode ser justificado através da diferença na composição 
química dos fertilizantes. SFS apresenta 16% de cálcio, enquanto o FNR 32% de 
cálcio. Logo, a propriedade corretiva do solo do FNR é claramente superior à do SFS 
e isto provavelmente favoreceu o desenvolvimento do angico exposto a este fertilizante. 
Mostrando maior necessidade da planta a correções do pH do que do nutriente fósforo.

Quanto à sobrevivência, a análise de regressão revela que não houve diferenças 
significativas a 5% de probabilidade (p<0,05), entre os tratamentos, somente entre blocos. 
O comportamento em porcentagem esboçado na Figura 3, abaixo, deixa claro que há 
pouca distinção entre os tratamentos.  O mesmo não ocorre entre os blocos, sendo o bloco 
3 nitidamente inferior, o que sustenta a hipótese de que a sobrevivência da espécie não 
esteve ligada ao fósforo, mas sim a fatores ambientais.

Em plantios de Anadenanthera colubrina var. cebil associado com mandioca, 
testando a adubação fosfatada, Martinotto et al. (2012) observaram que a sobrevivência 
da espécie não teve resposta significativa aos tratamentos com fósforo. O angico possui 
características muito semelhantes a A. colubrina, e ambas tiveram resposta similar a 
adubação. Com isso, entende-se que a sobrevivência destas espécies não responde ao 
fósforo.
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Figura 3 – Sobrevivência de A. peregrina, em tratamentos e blocos.

Legenda: T01 – Controle (testemunha); T02 – 27 g/cova de P2O5; T03 – 47 g/cova de P2O5; T04 
– 67 g/cova de P2O5; T05 – 87 g/cova de P2O5; B1 – Bloco 1; B2 – Bloco 2; B3 – Bloco 3.

Segundo Santana, Ceconi e Schumacher (2004), o fósforo é um nutriente limitante 
em solos brasileiros. A aplicação de Superfosfato Simples em latossolos é questionável, 
uma vez que estes podem adsorver até 1 t/ha do fertilizante (PREZOTTI et al., 2007). 
Possivelmente, algumas espécies nativas como o angico tenha se desenvolvido de forma 
não exigente para este nutriente.

3.2 Schizolobium parahyba var amazonicum
Não houve resposta significativa entre os tratamentos a 5 % de probabilidade 

(p<0,05), nos parâmetros altura total, altura comercial, diâmetro, área basal, volume real e 
volume real comercial. A Tabela 4 contém valores médios de altura e diâmetro obtidos para 
as doses de fósforo no paricá. 

Tratamento Dose 
(g cova-1)

Altura
(m)

Desvio 
Padrão

Diâmetro 
(cm)

Desvio 
Padrão

T01 0 15,0 a 3,21 10,7 a 2,53
T02 27 16,0 a 3,11 14,2 a 3,01
T03 47 15,4 a 3,15 12,9 a 2,69
T04 67 15,7 a 3,34 12,9 a 2,87
T05 87 14,5 a 2,38 13,3 a 2,27

Tabela 4 - Médias de altura e diâmetro correspondente aos tratamentos com P em S. parahyba 
var. amazonicum.

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si, ao nível de 5% de 
significância pelo teste Tukey 5% de probabilidade (p<0,05).
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Ao testar 25 espécies florestais no espaçamento 3 x 2 m2, em Latossolo Amarelo com 
baixo pH e CTC, Souza et al. (2003) constataram que o paricá foi a espécie que apresentou 
o melhor desempenho, atingindo valores médios de DAP de 11,6 cm e altura de 15,1 m aos 
4 anos de idade. Tais valores são próximos dos encontrados neste trabalho, mesmo que em 
espaçamentos diferentes. Porém, os dados não se adequaram aos modelos, apresentando 
coeficiente de correlação muito baixo, como mostra a Figura 4. 

Figura 4 - Gráficos de análise de regressão com as variáveis dendrométricas de S. parahyba 
var. amazonicum em resposta a doses de P2O5.

Resultados semelhantes foram observados na pesquisa de Caione, Lange 
e Schoninger et al. (2012), onde o tratamento isolado utilizando 300 g/m³ de P2O5 
provenientes do fertilizante Superfosfato Simples não apresentou diferenças significativas 
em comparação a testemunha nos parâmetros diâmetro do coleto e altura, apenas se 
obteve respostas em massa seca aérea, massa seca das raízes e número de folhas, 
critérios os quais não foram avaliados neste trabalho.
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Em estudo realizado na “Floresta Piloto”, Dalmaso (2013) testou o desenvolvimento 
inicial do paricá sobre a influência de NPK, até os 2 anos de idade. Observou que a espécie 
não apresentou respostas significativas aos tratamentos nas doses de 0, 27, 47, 67 e 87 
g/cova de P2O5 proveniente de Superfosfato Simples, nos parâmetros altura e diâmetro na 
análise de regressão a 5% de probabilidade. Observa-se o mesmo resultado encontrado 
no atual trabalho sobre os mesmos tratamentos, porém em indivíduos com 45 meses de 
idade. Com isso, entende-se que dentro deste intervalo de tempo a espécie não apresentou 
resposta a aplicação de fósforo.

Quando Oliveira et al. (2012), compararam o efeito do Superfosfato Simples (SFS) e 
o Fosfato Natural Reativo (FNR) para o paricá, notou-se que a FNR reativo foi novamente 
superior ao SFS, porém nas doses acima de 260 g/cova de FNR, 360 e 460 g/cova a 
resposta ao fertilizante passou a ser negativa no parâmetro Altura. Com isso, sugere-
se que além do FNR prover fósforo, também pode provocar elevação do pH para níveis 
próximos da neutralidade/alcalinidade, devido ao teor de cálcio que atinge em média 32%. 
Então, como proposto por Oliveira et al. (2012) e já discutido anteriormente nos dados do 
angico, é provável que a resposta observada nos tratamentos com FNR tenha sido em 
função do Cálcio e não do Fósforo. Consolidando a hipótese de que o fósforo não influencia 
no desenvolvimento dessas espécies dentro dos parâmetros analisados neste trabalho.

Os dados de sobrevivência estão expostos na Figura 5, em que não há diferença 
estatística entre os tratamentos, e a sobrevivência variou de 42% a 66%. Houve diferença 
estatística a 5% de probabilidade entre os blocos, onde o Bloco 1 obteve apenas 40% de 
sobrevivência, sendo inferior aos demais blocos.

No estudo de Dalmaso (2013) na “Floresta Piloto” com o plantio aos 2 anos de 
idade, o paricá respondeu negativamente a adubação fosfatada quanto a sobrevivência. 
Esta resposta negativa não é observada a longo prazo, visto que as os tratamentos não 
se diferenciam de forma negativa a adubação fosfatada, aos 45 meses de idade. Entende-
se, porém, que esta é uma situação que se restringe as condições de sítio e de manejo 
utilizadas no atual trabalho.

Figura 5 - Sobrevivência S. parahyba var. amazonicum, em Tratamentos e Blocos.

Legenda: T01 – Controle (testemunha); T02 – 27 g/cova de P2O5; T03 – 47 g/cova de P2O5; T04 – 67 g/
cova de P2O5; T05 – 87 g/cova de P2O5; B1 – Bloco 1; B2 – Bloco 2; B3 – Bloco 3.
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Segundo Marques et al. (2004), o paricá apresentou sintomas da deficiência de 
P quando omissas ao nutriente e observou que as plantas deficientes apresentaram 
tamanho reduzido, com menor número de folhas e a raiz principal mais longa com poucas 
raízes laterais. As plantas que foram consideradas nos dados do atual trabalho estavam 
aparentemente sadias, não apresentando tais sintomas foliares quanto à deficiência 
de fósforo, levando a entender que os teores apresentados nas análises de solo foram 
satisfatórios.

4 |  CONCLUSÕES
Não foi possível averiguar influência das doses de P no desenvolvimento silvicultural 

do angico e do paricá, aos 44 e 45 meses, respectivamente. Isso infere que, a fertilização 
fosfatada não é fator limitante para as variáveis dendrométricas avaliadas.

São necessários estudos mais aprofundados sobre a dinâmica do nutriente no solo 
e a nutrição dos indivíduos via análise foliar, para quantificar a disponibilidade do nutriente 
e a exigência nutricional da espécie.
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